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Resumo
O objetivo deste trabalho foi investigar a relação da cultura com o currículo na educação escolar indígena Ticuna, nos anos finais do Ensino Fundamental da escola municipal indígena O’i Tchürüne. Como procedimentos metodológicos utilizou-se a pesquisa de campo em uma abordagem qualitativa, com entrevistas semiestruturadas com o gestor e professores da escola na comunidade indígena Ticuna do Umariaçú, em Tabatinga-AM, Brasil. A fundamentação teórica ancora-se em D’Ambrosio (2011) e Gimeno Sacristán (2000) entre outros. Os resultados mostram uma tímida inclusão de temáticas que envolvem as tradições culturais do povo Ticuna no currículo escolar, em especial na matemática, para a referida etapa da educação básica. A ausência de um Projeto Político Pedagógico Escolar e a ausência de livro didático específico, apresentam-se como contrapontos que dificultam a conquista da autonomia da educação escolar indígena Ticuna.
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Abstract
The aim of this work was to investigate the relationship between culture and curriculum in Ticuna indigenous school education, in the final years of the O'i Tchürüne indigenous municipal school. As methodological procedures, the field research was used in a qualitative approach, with semi-structured interviews with the manager and teachers of the school in the Ticuna indigenous community of Umariaçú, Tabatinga-AM, Brazil. The theoretical foundation is anchored in D'Ambrosio (2011) and Gimeno Sacristán (2000) among others. The results show a timid inclusion of themes that involve the cultural traditions of the Ticuna people in the school curriculum, especially in mathematics, for the referred stage of basic education. The absence of a School Political Pedagogical Project and of a specific didactic book present themselves as counterpoints that make it difficult to conquer the autonomy of Ticuna indigenous school education.
Keywords: curriculum, culture, ethnomathematics, indigenous school education, Ticuna.
Introdução.
A educação escolar brasileira é marcada por um processo ideológico hegemônico e elitista, que pouco traduz a sua realidade de diversidade sociocultural, política e econômica, negando os diferentes contextos sociais e culturais. Este desenho panorâmico é composto ainda por um currículo escolar padronizado fiel a lógica dominante que não contempla as diferenças sociais, culturais, geográficas, política e econômica tampouco regional ou mesmo dos diversos grupos étnicos (Ghedin, Noronha, Borges, Costa & Guimarães, 2006). 

Ressalta-se que a educação escolar indígena no Brasil teve avanços significativos na legislação brasileira desde a década de 1970. Porém, “se existem hoje leis bastante favoráveis quanto ao reconhecimento da necessidade de uma educação específica, diferenciada e de qualidade para as populações indígenas, na prática, entretanto, há enormes conflitos e contradições a serem superados” (Brasil, 1998, p. 11). 
Muitas escolas indígenas do país, principalmente as mais distantes das capitais, vivenciam a ruptura entre a teoria (a legislação) e a efetivação das práticas dessas políticas. Negar os desafios que enfrentam as escolas indígenas é excluí-las de um processo educativo dos princípios de padrões mínimos de qualidade da educação escolar indígena; é negar os sujeitos indígenas e suas identidades culturais. 
O interesse pela temática educação escolar indígena canaliza para as possibilidades de se tecer novos olhares que possam servir como referência ou instrumento de reflexões sobre as escolas indígenas. Com isso, contribuir socialmente para os professores indígenas de diferentes áreas do conhecimento, bem como para uma educação escolar indígena eficaz. Dessa forma, a escola se preocupará em atuar na conquista de sua autonomia para construir suas identidades escolares e formar discentes indígenas comprometidos com suas cidadanias. 
O objetivo da pesquisa foi compreender a relação da cultura Ticuna e o currículo da educação escolar indígena nos anos finais do Ensino Fundamental da escola municipal indígena O’i Tchürüne, na percepção dos professores e do gestor. A Escola está localizada na comunidade Umariaçú e fica cerca de 5km da sede do município de Tabatinga, na tríplice fronteira Brasil-Peru-Colômbia, na mesorregião do Alto Solimões. O’i Tchürüne era o nome do líder que deu origem a festa do “ritual da moça nova” na terra sagrada, chamada de Eware (paraíso), de acordo com a mitologia Ticuna. 
Como procedimentos metodológicos foram utilizadas entrevistas semiestruturas envolvendo a problemática de estudo. As entrevistas foram realizadas na própria comunidade indígena com a participação de cinco (05) professores. Traremos aqui relatos de dois (02) professores de matemática e do gestor da escola.
O currículo escolar e a cultura indígena: pontos e contrapontos 

A ideia de currículo escolar que norteia este estudo perpassa por um conceito mais abrangente e complexo de currículo.  Assim, o currículo como muito bem pontua Ghedin et al. (2006, p. 21) “[...] é uma construção histórica situada no tempo e no espaço, de acordo com a cultura da sociedade que o formula [...]”, ou seja, o currículo toma formas diversas de acordo com o tempo e espaço sociocultural de sua construção evocando discursos que “habitam filosofias resultantes das intencionalidades que o produzem, nos diversos tempos e nos mais diferentes lugares” (Berticelli, 2001, p. 159). 

Ao investigar a escola podemos perceber que o currículo escolar aborda poucos aspectos da cultura local, que é importante para a educação escolar indígena. A cultura indígena não é contemplada na maioria dos conteúdos programáticos das disciplinas, em temáticas que envolvam os saberes tradicionais. Tampouco faz-se presente nas ações ou atividades de ensino desenvolvidas em sala de aula pelos professores, o que a nosso ver compromete o princípio da educação diferenciada promulgada pelas leis educacionais brasileiras.
A existência de um Projeto Político Pedagógico Escolar (PPPE) e de um currículo emancipador permite a formação de discentes mais ativos, participativos e críticos na sociedade. No caso da escola O’i Tchürüne o processo de formação da cidadania indígena encontra-se em partes comprometida pela não finalização do PPPE e  pelo fato de priorizar o currículo escolar por meio dos livros didáticos do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) do Governo Federal, como afirmou o gestor da escola: “usamos em nossa escola os mesmos livros utilizados pelas escolas não indígenas em Tabatinga, são os livros que o Ministério da Educação e Cultura dispõem” (Gestor, agosto de 2018).

A utilização do livro didático como balizador dos conteúdos e atividades desenvolvidas nos processos de ensino e aprendizagem dos discentes na escola é um dos contrapontos que exclui decisivamente os conhecimentos tradicionais do currículo escolar. Vejamos o que diz o professor de matemática a esse respeito: “nós professores temos muitas dificuldades de entendermos os assuntos tratados no livro didático, principalmente quando exemplificam com coisas que não conhecemos ou nunca vimos” (entrevista professor Ticuna Japiim
, agosto 2018).

A relação entre os diferentes saberes evocada pela pesquisa acontece também pela presença esporádica do cacique e lideranças comunitárias, seja por convite de professores ou por atividades alusivas em comemorações organizadas pela escola que acaba discutindo e refletindo sobre as tradições culturais indígenas Ticuna.

Outro ponto de possibilidade de articulação dos conhecimentos tradicionais com o currículo escolar é o fato de tanto os professores quanto o gestor serem indígenas Ticuna e com formação inicial em graduação, sendo este o diferencial positivo que marca a escola O’i Tchürüne. Muitas outras escolas indígenas ainda atuam com professores não indígenas principalmente pela carência de formação, o que implica na contratação de professores para atuarem em disciplinas específicas como, por exemplo, a matemática. 

A educação escolar indígena Ticuna acontece de forma bilíngue, ou seja, o ensino em sala de aula ocorre na língua materna e na língua portuguesa, pelo fato de serem as duas línguas faladas pelo professor. Na escolarização da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, as crianças são alfabetizadas na língua materna e em português como o segundo idioma.

Há uma iniciativa da escola juntamente com a comunidade de confecção de material didático específico na língua Ticuna para serem usados nas escolas, enfatizando suas culturas e tradições. Porém, como os livros didáticos ainda não estão concretizados, as referências no processo de alfabetização por meio dos livros didáticos acabam implantando costumes, valores e outras tradições não indígenas na comunidade.
De acordo com Gimeno Sacristán (2000):

A escola em geral, ou um determinado nível educativo ou tipo de instituição, sob qualquer modelo de educação, adota uma posição e uma orientação seletiva frente à cultura, que se concretiza, precisamente, no currículo que transmite. O sistema educativo serve a certos interesses concretos e eles se refletem no currículo (Gimeno Sacristán, 2000, p. 17).
A supressão da cultura indígena Ticuna no currículo escolar pressupõe a negação da própria identidade indígena, a perda do princípio da coletividade construída pela ideia de cultura como o “modo próprio de ser do homem em coletividade, que se realiza em parte consciente, em parte inconsciente, constituindo um sistema mais ou menos coerente de pensar, agir, fazer, relacionar-se, posicionar-se perante o absoluto, e, enfim, reproduzir-se” (Gomes, 2008, p. 36).
Por mais que as aulas contemplem espaços culturais na comunidade, essas se limitam muito ao campo do lazer e passeio do que exploração e articulação entre os diferentes saberes para a construção de conhecimentos dos discentes, tornando-se um dos contrapontos que silencia o currículo oculto (Ghedin et al., 2006) presente na vida em comunidade.

Dessa forma, é preciso um currículo trivium, como proposto por D’Ambrosio (2011), que valorize os instrumentos comunicativos, analíticos e materiais. Segundo ele, “a proposta é organizar as estratégias de ensino, aquilo que chamamos currículo, nas vertentes que chamo literacia, materacia e tecnoracia. Essa é a resposta ao que hoje conhecemos sobre a mente e o comportamento humano” (D’Ambrosio, 2011, p. 67). Portanto, o currículo escolar indígena precisa abordar saberes e fazeres tradicionais para contextualizar os conteúdos escolares.
Elementos da cultura indígena e sua articulação no ensino da matemática no chão da escola
Todo povo tem suas características e elementos culturais próprios que os distinguem uns dos outros. De acordo com Barth (2000, p. 30) “[...] uma vez que a cultura nada mais é do que uma maneira de descrever o comportamento humano [...] com unidades técnicas que correspondem a cada cultura [...]”.

Neste caso, em particular, discorremos sobre o povo Ticuna como um grupo étnico diferenciado de tradição histórica que, apesar dos problemas vivenciados em função da relação de contato com os não indígenas, conseguiram manter viva muitas das suas tradições. A cultura indígena Ticuna é permeada por vários elementos importantes que movem as vidas dos indígenas em seus contextos socioculturais, como, por exemplo, a terra, a água e a floresta.
Um dos contrapontos que sobrepõe a qualidade da educação escolar indígena e a construção de uma escola diferenciada é a não articulação da cultura tradicional com os conhecimentos acadêmicos. O currículo, como um elemento importante na organização escolar e com um papel decisivo na reprodução da estrutura de classes da sociedade, deveria abordar os conhecimentos que fazem parte do contexto sociocultural de cada grupo social.

Esta possibilidade metodológica de articulação possibilitaria a relação entre a teoria (conhecimentos acadêmicos) e a prática (saberes e conhecimentos adquiridos pelos alunos em suas comunidades) e contribuiria significativamente com a propagação das crenças, tradições  e valores culturais importantes para a formação cidadã dos discentes, pois, de acordo com Santomé (2005, p. 168), “através das práticas educacionais, dos conhecimentos, destrezas e valores que, de uma maneira explicita ou oculta, são estimulados, as crianças vão se sentindo membros de uma comunidade”. 

O conhecimento matemático deve ser compreendido como um conhecimento historicamente construído e caracterizado, ou marcado por elementos da cultura dos diferentes grupos sociais, devendo, portanto, ser conduzido por um diálogo de discussão entre os diversos saberes, mediado pelo respeito às tradições culturais, reforçando as próprias raízes. Essa é “a vertente mais importante da etnomatemática” (D’Ambrosio, 2011, p. 42). 

Portanto, a etnomatemática reconhece a importância de trabalhar respeitando as diferenças culturais, e o professor deve, nesta mesma direção, desenvolver uma práxis pedagógica de reconhecimento e de valorização do que tem de mais significativo e construtivo nas culturas dos discentes. Nessa perspectiva, a relação significativa com o saber não envolve somente questões históricas e socioculturais de cada grupo, mas questões afetivas, despertando o desejo dos alunos em aprender por meio de um saber já adquirido e internalizado em sua estrutura cognoscitiva.
Considerações Finais 

A realização deste trabalho oportunizou rever questões da legislação educacional escolar indígena brasileira, direcionando um olhar mais crítico sobre os aspectos políticos, teóricos e práticos da educação escolar ofertada aos indígenas, em particular os da comunidade indígena do Umariaçú. 
A pesquisa revelou que a escola indígena O’i Tchürüne é ineficiente na articulação dos saberes tradicionais com o conhecimento acadêmico. As práticas pedagógicas se limitam aos livros didáticos e ao desenvolvimento de atividades em sala de aula. Na condição de escola indígena deveria estar imbricada a ideia de um currículo que compreenda as tradições culturais do povo Ticuna, na perspectiva de propagar a história de luta e de crescimento social do povo. 

A pesquisa mostrou que muitos aspectos da cultura indígena Ticuna não se faz presente no currículo da educação escolar indígena. As ações docentes acontecem de forma velada. Não que haja uma negligência efetiva por parte dos professores indígenas ou do gestor, mas faltam metodologias mais efetivas capazes de articular e harmonizar as duas frentes de conhecimentos: tradicionais e acadêmicos.
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� Os nomes atribuídos aos sujeitos participantes da pesquisa são fictícios, para preservar suas identidades. Estes nomes dizem respeito aos clãs Ticuna. A sociedade Ticuna se organiza por meio de dois grandes grupos ou clãs: um que usa nome de árvores e o outro que usa nome de aves. Esses clãs se subdividem em subclãs que definem os casamentos entre os diferentes grupos.
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